
1Indice



46

46 Indice



47Indice

CARTAS AO EDITOR

Caro editor, 

No artigo “O impacto psicológico da 

pandemia COVID-19 nos 

profissionais de emergência pré-

hospitalar [EPH (VMER, HELI, SIV, 

Bombeiros, …)]”, publicado no 

número 1 do volume 2 da Lifesaving 

Scientific, o autor aborda os 

principais riscos e problemas de 

saúde mental que a pandemia 

COVID-19 trouxe aos profissionais de 

saúde portugueses. Depressão, 

ansiedade, somatização, stress e 

burnout são alguns dos principais 

problemas que estes profissionais 

vivenciaram. Considerando a 

vulnerabilidade dos profissionais da 

“linha da frente” durante esta fase, 

vários estudos apontaram a 

importância de intervenção junto 

deste grupo.1 

O autor do artigo, refere que no 

Centro Hospitalar Universitário do 

Algarve (CHUA) foram criadas 

algumas respostas face à 

problemática, entre elas, consultas 

de psiquiatria e psicologia. 

Infelizmente, segundo o autor, a 

procura por este tipo de apoio foi 

nula ou escassa. Em jeito de 

reflexão, o autor questiona se esta 

situação estaria relacionada com a 

falta de divulgação entre os 

profissionais ou com o estigma 

associado à doença mental. Sob 

esse mote, procurei perceber qual foi 

o real impacto psicológico da 

pandemia COVID-19 nos 

profissionais de saúde portugueses?

Pelo que experienciei e observei, 

acredito que o impacto foi enorme! E 

muito se deveu não só ao aumento 

da carga de trabalho, mas também, 

como o autor refere, e bem, ao medo 

de contrair a doença e transmiti-la 

aos seus familiares. Além disso, 

cuidar quase diariamente de 

doentes em rápida deterioração, 

bem como o input quase diário de 

novas informações acerca da 

doença, levando a constantes 

alterações nos protocolos de 

atuação, contribuíram de alguma 

forma para o stress psicológico 

vivenciado pelos profissionais. 

Mas se conseguimos encontrar 

vários estudos sobre o impacto 

psicológico da COVID-19 em 

profissionais de saúde nos mais 

diversos países, quando tentamos 

procurar pela realidade portuguesa, 

resultado não é vasto. Terá este sido 

um assunto desvalorizado?

O estudo “Burnout among 

Portuguese healthcare workers 

during the COVID-19 pandemic”, no 

qual inquiriram um total de 2008 

profissionais, os autores concluíram 

que mais de metade experienciaram 

níveis elevados de burnout 

relacionados com o trabalho durante 

a pandemia. Contudo, no mesmo 

estudo, referem que cerca de metade 

dos profissionais demonstrou 

capacidade de resiliência, 

apresentando níveis normais de 

ansiedade, depressão e stress. Na 

opinião dos autores, poderá ter 

contribuído para a gestão adequada 

do stress e ansiedade o facto de a 

maioria dos inquiridos ter seis ou 

mais anos de experiência.2 

Fonseca et al no estudo “Mental 

health patterns during COVID-19 in 

emergency medical services (EMS)” 

inquiriram 214 profissionais de 

saúde que desempenharam funções 

em serviços de emergência durante 

a pandemia, concluindo que a 

maioria apresentou padrões de 

ajustamento psicológico adequado 

face às adversidades.3

Se a maioria dos estudos estrangeiros 

apontam para uma elevada prevalência 

de depressão, insónia e stress nos 
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profissionais de saúde, a verdade é que 

os estudos portugueses demonstram 

que o profissional de saúde português 

demonstrou um padrão de ajustamento 

psicológico adequado face à pandemia.4

Apesar desse resultado, a verdade é que 

a fragilidade do sistema nacional de 

saúde (SNS) e dos seus profissionais 

ficou evidente durante a pandemia, 

principalmente, pela necessidade de 

manter uma resposta prolongada. 

É clara a exaustão emocional dos 

profissionais e, por esse mesmo 

motivo, é importante intervir. A resposta 

à pandemia continua a ser necessária, 

juntamento com a resposta a tantos 

outros problemas que se colocam ao 

SNS e aos seus profissionais. 

Terminando, permita-me o editor 

parabenizar o serviço de Psiquiatria 

pela resposta à problemática. Que se 

mantenha as “portas” do serviço 

abertas aos profissionais do CHUA e 

que se possa promover o bem-estar 

psicológico dos profissionais de saúde 

(tão necessários nesta luta!) 
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